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RESUMO 

 

É incontestável que hoje o Rio de Janeiro é o principal destino de milhares de 
turistas estrangeiros que desembarcam no Brasil em busca dos atrativos naturais, 
da riqueza cultural e da diversidade social que permeia nosso país. O número de 
turistas que visita a cidade cresce anualmente e com esse crescimento vem 
surgindo um novo perfil de turista, que busca não somente ir às praias de 
Copacabana e Ipanema, visitar o Cristo pelo trenzinho do Corcovado ou subir de 
teleférico para o Pão de Açúcar, mas sim, viajantes que chegam ao Rio com o 
desejo de conhecer a capital por outros ângulos. É este tipo de turista que sobe as 
ladeiras das comunidades a fim de vivenciar uma realidade bem distante da qual 
convivem. Este artigo procura analisar através de estudos teóricos como o turismo 
de experiência é aplicado dentro das comunidades da capital fluminense e se esta 
atividade é sustentável no âmbito social. Além disso, busca-se compreender até que 
ponto esta prática do turismo encaixa-se nos conceitos do Turismo de Experiência. 
Por fim, pretende-se discutir a interferência desta nova prática de turismo dentro das 
comunidades. 
 

Palavras-chave: Turismo de Experiência, Rio de Janeiro, Favela, Sustentabilidade 

Social. 

 

ABSTRACT 

 

It’s incontestable that today Rio de Janeiro is the main destination of thousands of 
foreign tourists that come to Brazil searching for naturals attractives, cultural wealth 
and social diversity that permeates our country. Annually increasing number of 
tourists visiting the city and with that growth has emerged a new tourist profile that 
look for not only go to the beaches of Copacabana and Ipanema, visit the Cristo 
Redentor by train or rise up the Pão de Açúcar through cable car. This travelers are 
comingo in Rio with the wish to visit the capital from other angles. It is this type of 
tourist who goes by slopes of communities to experience a reality far removed from 
where they live. This article explores through theoretical studies and the tourism 
experience is applied inside the communities and if this activity is sustainable in our 
society. Beyond that, this article search to understand if this kind of tourism is 
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inserted in the concepts of the Tourism Experience. Finally, we intend to discuss the 
influence of this new practice of tourism inside the communities. 
 

Keywords: Tourism Experience, Rio de Janeiro, Slum, Social Sustainability. 

 

“Minha alma canta / vejo o Rio de Janeiro / estou morrendo de saudade 

Rio, teu mar, praias sem fim / Rio, você foi feito pra mim 

Cristo Redentor / Braços abertos sobre a Guanabara 

Este samba é só porquê / Rio, eu gosto de você...” 

 

Através destes versos de Tom Jobim é possível sentir como poetas, artistas 

e turistas se deleitam diante da beleza imensurável da capital carioca. Certamente 

um fator que contribui para este visual harmônico é a proximidade entre montanha e 

mar, em raio de poucos quilômetros é possível estar das montanhas à praia. 

Freqüentemente, a cidade do Rio de Janeiro é evidenciada pelas mídias 

impressas e digitais que retratam a outra realidade da capital. E normalmente, a 

imagem transmitida é de um Rio de Janeiro com altos índices de violência urbana, 

além da incessante guerra civil de polícia versus traficantes presentes nas grandes 

comunidades da cidade. 

Entretanto, embora haja diversas mazelas que assolam o cotidiano da 

cidade, o Rio de Janeiro ainda hoje é o principal portão de entrada para turistas a 

lazer que chegam ao país. 

Na capital carioca o contraste social é perceptível até mesmo aos olhos 

menos atentos, onde é mínima a distância que separam os prédios mais luxuosos e 

as favelas da cidade. É justamente esta proximidade que também encanta o turista 

que quer conhecer muito mais que os principais atrativos turísticos. Estes turistas 

buscam obter experiências dentro destas comunidades e se relacionar com seus 

moradores. 

Sobre a presença de turistas nos morros cariocas, cabe refletir de que forma 

a comunidade recebe e enxerga esta atividade e como é visto o turista que “invade” 

sua realidade, seu cotidiano. 
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Além disso, este artigo busca analisar até que ponto o turista realmente 

interage com a comunidade e seus moradores. Qual o limite entre a curiosidade do 

turista e a liberdade dos autóctones? 

Outro ponto de análise é se esta atividade leva benefícios à comunidade e 

se é sustentável no âmbito social. 

Para que estas questões sejam respondidas, serão feitas entrevistas e 

consultas de materiais sobre a atuação das prestadoras que oferecem estes 

serviços. É importante informar que os nomes de empresas citadas neste artigo são 

meramente para exemplificação, não havendo nenhuma co-relação com uma ou 

outra empresa, nem com o intuito de promovê-las, nem denegri-las. 

 

INTRODUÇÃO AO TURISMO E TURISMO DE EXPERIÊNCIA 

 

Diversos autores relacionam historicamente o turismo às necessidades do 

homem de se locomover de um destino a outro em épocas antigas principalmente 

para trocas, comércio ou peregrinações religiosas. 

Thomas Cook, em 1841, ofereceu o primeiro pacote turístico da história. Ele 

alugou um trem e organizou o transporte de 570 pessoas entre Leicester e 

Loughborough (cerca de 20 km de distância) para participar de um evento contra o 

alcoolismo1. 

Após este ponta a pé inicial, o turismo foi tomando seu espaço no mercado. 

Pode-se considerar que até meados das últimas três décadas, esta atividade era 

voltada à uma classe abastada. Com o grande crescimento econômico e os avanços 

tecnólogicos, o turismo passou a atender diversos públicos, deferentes classes 

sociais. Viajar nos dias atuais é arraigado culturalmente e acessível a todos. 

Segundo Silveira (2002, p. 01), “... a expansão do turismo vem sendo 

acompanhada de uma crescente demanda por novos destinos e pela diversificação 

das práticas que caracterizam esta atividade”. 

O turismo é uma atividade multifacetada e pode contemplar diferentes 

formas de atuação, em virtude disso, muitos estudiosos classificaram os tipos de 

                                                             
1 FONTE: Revista Exame - Disponível em: <portalexame.abril.com.br>. 
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turismo a fim de segmentar o mercado e atender melhor às necessidades da 

demanda. 

Podemos citar diversas práticas de Turismo voltadas ao perfil de um 

determinado público, tais como: Turismo Cultural, Turismo de Esportes, Turismo de 

Negócios, denominações que sem explicações prévias é possível a compreensão, e 

que facilitam a segmentação do turismo. Para este artigo abordaremos o Turismo de 

Experiência que compreende na interação do turista com os costumes do destino 

visitado e com os moradores locais. 

De acordo com informações disponibilizadas no portal do Ministério do 

Turismo2, é necessário entender que o turista tem expectativas que vão além da 

contemplação passiva dos atrativos. Esse “novo” perfil de turista é ativo e criativo e 

deseja sentir-se um ator importante na construção do destino visitado. 

Por esta razão, este artigo aborda a prática do turismo nas comunidades 

cariocas. Busca-se apontar as principais características e avaliar os impactos da 

realização desta atividade na comunidade receptora, além de compreender o perfil 

de turista e qual sua motivação para efetuar este roteiro. 

 

TURISMO NO RIO DE JANEIRO 

 

A história do Rio de Janeiro começa muito antes da chegada dos 

portugueses, mas foi somente com esta presença que a cidade tornou-se uma das 

mais influentes no Brasil Colônia até ser hoje uma das maiores metrópoles do país. 

Está localizado na região sudeste do país, e é um dos principais centros econômicos 

além de ser o segundo maior portão de entrada para os turistas que chegam ao 

Brasil perdendo apenas para capital financeira, São Paulo. Segundo o Ministério do 

Turismo3, em 2010 o número de turistas estrangeiros que visitaram o país atingiu a 

marca de 5,16 milhões. Sendo que em São Paulo foram cerca de 2 milhões 

desembarques e no Rio de Janeiro 983 mil. Ainda que o número de turistas seja 

                                                             
2 FONTE: Portal do Ministério do Turismo. Disponível em:  

<www.turismo.gov.br/turismo/programas_acoes/regionalizacao_turismo/economia_experiencia.html>. 
3 3 FONTE: Diário do Turismo - Disponível em: www.diariodoturismo.com.br 

/materia.asp?mtr=MTur_divulga_n%C3%BAmero_de_turistas_estrangeiros_no_Brasil_em_2010&cod
id=18|0|21|24|15|. 
 

http://www.turismo.gov.br/turismo/programas_acoes/regionalizacao_turismo/economia_experiencia.html
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relativamente menor que a capital paulista, o Rio de Janeiro é a principal cidade 

para o turismo de lazer.  

Opções para os visitantes é o que não falta na capital berço da bossa nova, 

do carnaval e dona de uma história e cultura marcante do país. A Cidade 

Maravilhosa detém os principais os atrativos turísticos conhecidos 

internacionalmente como o Cristo Redentor, o Bondinho, as praias de Copacabana e 

Ipanema. A cidade conta ainda com uma vasta oferta de serviços para visitantes e 

turistas tais como hotéis, restaurantes, opções de entretenimento. 

De acordo com informações da Riotur4 (Empresa de Turismo do Município 

do Rio de Janeiro S.A), depois de pesquisas realizadas pelas universidades de 

Michigan e da Califórnia, o Rio foi escolhido como uma das cidades com o povo 

mais cordial do mundo. Este é o maior segredo do Rio de Janeiro, o espírito carioca, 

que torna todos os espaços urbanos em um mosaico de diferentes atrações.  

Pode-se concluir que o Rio de Janeiro é sem dúvida um destino 

inesquecível, pois seja visitando uma das sete novas maravilhas, olhando a cidade 

através de um teleférico, ou entrando no mar de uma de suas praias, a cidade 

seguramente encantará o turista de alguma forma. 

Atualmente, um novo público que chega à capital carioca tem sido motivo de 

especulações, críticas e estudos. Esta nova tendência trata-se de turistas 

participam, ainda que por pouco, tempo da realidade vivida nas comunidades 

cariocas. 

Para que seja compreendida a curiosidade do visitante em conhecer estes 

locais, torna-se necessário apresentar a história e a realidade das comunidades 

cariocas. 

 

FAVELAS NO RIO DE JANEIRO 

 

Por fatores históricos e topográficos, que propiciam a formação de favelas. 

De acordo com dados do Instituto Pereira Passos (IPP), hoje a capital fluminense,  

                                                             
4 Site: <www.riodejaneiro-turismo.com.br> 
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abriga mais de novecentas favelas ao longo de seu território5. Acredita-se que os 

primeiros moradores a se concentrarem nos morros cariocas, foram os miseráveis, 

os escravos e os migrantes. 

Segundo Nunes (1976, p.19), a primeira favela surgiu no morro da 

Providência, junto à Central, no início do século XX. Sua população era formada 

pelos sobreviventes da Guerra de Canudos que não encontraram melhores 

condições de sobrevivência na cidade do Rio de Janeiro. Este morro passou a ser 

denominado “morro da favela”, por uma alusão a uma planta do sertão da Bahia que 

tinha o nome de favela. 

Até 1940 um terço da população carioca vivia nos morros, e até a década de 

60, grande parte dos moradores das favelas não possuíam luz elétrica, nem 

condições adequadas de saneamento. Atualmente diversas favelas já receberem 

estes serviços, são urbanizadas, e passaram a ser chamadas de comunidades. Em 

algumas são encontrados mercados, bancos, lojas. As comunidades são hoje uma 

cidade dentro de outra cidade. 

No Rio de Janeiro as principais favelas estão localizadas na Zona Sul, Norte, 

Oeste, dentre elas estão: 

 

 Zona Sul: Cantagalo, Rocinha, Vidigal, Santa Marta 

 Zona Norte: Acari, Formiga, Mangueira, Candelária, Salgueiro, Complexo do 

Alemão 

 Zona Oeste: Cidade de Deus 

 Centro: Providencia 

 Subúrbio: Jacarezinho, Complexo da Maré, Vigário Geral. 

 

O crescimento das favelas é constante, segundo informações do Instituto 

Pereira Passos6, entre 1950 e 2000, a população residente na Cidade do Rio de 

Janeiro passou de 2.377.451 para 5.875.904 pessoas, enquanto a população das 

                                                             
5
 FONTE: Portal G1 – Disponível em: http://g1.globo.com/Noticias/Rio/0,,MUL1372323-

5606,00PESQUISA+MOSTRA+QUE+MAIS+DE+FAVELAS+ESTAO+SOB+DOMINIO+DE+TRAFICO
+OU+MILICIA.html. 
6
FONTE: Instituto Pereira Passos – Disponível em: www.rio.rj.gov.br/ipp/Documentos/ata_25jun08.pdf 

 

http://g1.globo.com/Noticias/Rio/0,,MUL1372323-5606,00PESQUISA+MOSTRA+QUE+MAIS+DE+FAVELAS+ESTAO+SOB+DOMINIO+DE+TRAFICO+OU+MILICIA.html
http://g1.globo.com/Noticias/Rio/0,,MUL1372323-5606,00PESQUISA+MOSTRA+QUE+MAIS+DE+FAVELAS+ESTAO+SOB+DOMINIO+DE+TRAFICO+OU+MILICIA.html
http://g1.globo.com/Noticias/Rio/0,,MUL1372323-5606,00PESQUISA+MOSTRA+QUE+MAIS+DE+FAVELAS+ESTAO+SOB+DOMINIO+DE+TRAFICO+OU+MILICIA.html
http://www.rio.rj.gov.br/ipp/Documentos/ata_25jun08.pdf
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favelas passou de 169.305 para 1.092.959. De acordo com dados mais recentes, em 

2010 uma em cada 5 pessoas moram em favelas. Somente na Rocinha, a maior da 

América Latina, vivem cerca de 60.000 moradores. 

Hoje em dia, as favelas fazem parte do cenário da Cidade Maravilhosa. As 

comunidades são uma das formas mais claras de desigualdade social, pois estão 

inteiramente associadas à pobreza e a marginalidade. A associação das favelas à 

violência se intensificou com a ascensão do tráfico de drogas nos morros cariocas a 

partir da década de 80. Com a grande demanda de consumidores, muitos da zona 

sul, o tráfico de drogas se tornou dentro das favelas, uma profissão alternativa para 

milhares de jovens e crianças que, pouco a pouco, se envolviam com esse mundo, 

geralmente sem volta. Desde então, os morros são os responsáveis pela 

movimentação de entorpecentes na cidade, a geografia favorece a aproximação 

entre o traficante e o cliente, normalmente de classe média alta. O tráfico pode ser 

considerado um agravante na violência urbana na cidade do Rio de Janeiro. O 

tráfico de drogas alimenta toda uma teia de criminalidade que sustenta o vício, 

assaltos, assassinatos, furtos, etc. 

Atualmente, o confronto entre a polícia e os traficantes é noticiado em capa 

de jornais, revistas e filmes, intensificados em novembro de 2010 com a guerra 

instalada dentro do Complexo do Alemão. Vale ressaltar, que embora a violência 

comece ou termine dentro de uma favela, é de dentro delas que se encontra união 

entre os moradores íntegros que lutam contra uma realidade de miséria e violência. 

Há diversos projetos reconhecidos que trabalham na inclusão destes moradores 

dentro da sociedade, entre eles a CUFA (Central Única das Favelas), o programa 

Favela-Bairro, o Afroreggae entre tantos outros. 

Um aval contra esta constante violência dentro das favelas está na criação 

da UPP (Unidade de Polícia Pacificadora) do Governo do Estado do Rio de Janeiro, 

com o objetivo de trazer à paz às comunidades. As UPPs entram nas favelas para 

ocuparem os lugares antes ocupados por traficantes e milicianos e buscam dar 

segurança para seus moradores. A primeira comunidade a ser beneficiada deste 

projeto foi a favela Santa Marta em dezembro de 2008. Agora são aproximadamente 

15 comunidades e mais de 200 mil moradores atendidos pelas Upp’s. 
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Conforme citado acima, as favelas são parte do cenário do Rio de Janeiro, e 

é bem possível que este fator colabore para que o turista se sinta atraído a visitar in 

loco estas comunidades, os costumes e modo de vida de seus moradores. 

 

TURISMO NAS FAVELAS 

 

O turismo é sem dúvida um segmento em expansão e suas práticas atingem 

hoje diversos públicos de turistas. Neste artigo abordaremos o turista alocêntrico que 

foge dos destinos massificados e busca vivenciar novas experiências. 

Uma nova modalidade de turismo para este perfil de visitante é o chamado 

turismo de favela, que também possui diversas denominações como pobrismo, 

voyeurismo entre tantos outros. Basicamente o turismo de favela, oferece ao seu 

turista, um passeio dentro das comunidades, promovendo a integração entre o 

visitante e os moradores locais. 

Embora tenha aparecido no Brasil em meados dos anos 90, o turismo em 

favela é uma atividade global, em toda parte os turistas curiosos desembolsam uma 

quantia de dinheiro e investem seu tempo para registrarem o que normalmente não 

encontram em seus países. Exemplos são encontrados na Ásia, onde Mumbai na 

Índia recebeu um grande contingente de turistas após o filme “Quem quer ser um 

Milionário” ser premiado no Oscar em 2009. Milhares de turistas são conduzidos 

também nas favelas de Johannesburgo na África do Sul e nos lixões na periferia do 

México. 

No Rio de Janeiro em 1992, Marcelo Armstrong foi o precursor desta 

atividade no país, levando alguns turistas à Rocinha, hoje sua empresa, Favela 

Tour, atende cerca de 900 turistas por mês e junto a outras seis empresas que 

oferecem serviços semelhantes, são responsáveis em levar cerca de dois mil 

visitantes aos morros cariocas por mês. 

A relação do estrangeiro junto às comunidades do Rio de Janeiro, não é um 

fato recente. Em 1996, o cantor rei do pop, Michael Jackson, gravou o clipe “They 

don’t care about us” com o grupo brasileiro Olodum, cujas filmagens foram feitas no 

morro Dona Marta. Em 2009, as cantoras Beyonce e Alicia Keys gravaram um clipe 

no mesmo local. Durante períodos de ensaios das escolas de samba, milhares de 
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turistas (estrangeiros e brasileiros) sobem os morros todos os finais de semana para 

assistirem os ensaios das tradicionais escolas de samba, como a Mangueira ou 

Salgueiro, entre outras. 

Pode-se dizer que entrar nas comunidades está em alta, pois neste ano 

houve dois acontecimentos que direcionaram a política e o entretenimento para as 

favelas do Rio, entre eles o de maior destaque deve-se a passagem do presidente 

dos Estados Unidos, Barack Obama, que em sua visita ao país em março de 2011, 

fez uma breve aparição na Cidade de Deus. No mesmo mês, as comunidade do 

Complexo do Alemão receberam as primeiras exibições do filme de animação Rio, 

dirigido pelo brasileiro Carlos Saldanha, que contou com a presença de atores de 

Hollywood como a atriz Anne Hathaway. 

Visitar as comunidades se tornou atrativo turístico não somente para 

celebridades, afinal hoje é um destino turístico vendido em pacotes oferecidos pelas 

agências responsáveis por este passeio. Em albergues, em que grande parte do 

público é composta por jovens estrangeiros, este roteiro é oferecido como parte 

integrante das atividades da semana. 

Quando se busca informações acerca destas empresas que oferecem estes 

passeios, em todas suas apresentações abordam a mesma missão, de proporcionar 

ao turista um contato direto com a realidade do país e tentar criar um conceito 

positivo das favelas. A maioria dos sites são em inglês, o que acentua que este 

serviço é direcionado ao público estrangeiro. 

Os passeios duram entre duas e cinco horas, e a comunidade mais visitada 

é a Rocinha. Há um guia que orienta o grupo e apresenta a comunidade, alguns 

guias ainda são moradores locais. Muitas visitas são realizadas de veículo ou a pé 

dependendo da prestadora do serviço. Em suma, há uma parada de praxe em um 

local onde há uma bela vista de toda cidade, e os moradores locais aproveitam para 

divulgarem suas obras como pinturas, artesanatos etc. 

Pode-se considerar que o turista que busca este serviço, é normalmente um 

turista curioso, que despende em torno de R$ 68,00 para estar inserido numa favela 

por poucas horas, valor este considerado baixo visto à desvalorização do real 

mediante outras moedas como euro e dólar. 
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Mais um fator que contribui para visitação nas comunidades, é a permanente 

presença das UPPs, que oferecem ao turista uma maior segurança dentro de 

algumas favelas, o que conseqüentemente aumenta a visitação em algum destes 

locais. Além de atrair o turista estrangeiro, com a presença das UPPs muitos 

brasileiros se sentem seguros em subirem as ladeiras de morros como Dona Marta. 

Recém inaugurado, o Mirante da Paz no morro do Cantagalo, que transporta 

os moradores locais em um elevador panorâmico, transformou-se em atrativo 

turístico, já que no alto de seus 64 metros de altura é possível ter uma vista 360° da 

cidade. 

Contudo, adentrar nas comunidades é uma atividade que está em ascensão, 

mas é preciso compreender se o turista verdadeiramente transforma sua concepção 

a cerca de nossas comunidades, ou se apenas é intensificada a idéia passada de 

selva a céu aberto que serve apenas de cartão-postal para suas fotografias de 

viagem e, sobretudo, se esta atividade é sustentável socialmente para os habitantes 

locais. 

 

SUSTENTABILIDADE SOCIAL 

 

De acordo com Zimmerman (1996, p.35) a sustentabilidade social implica 

nas atividades turísticas que contribuem para distribuição igualitária dos benefícios e 

da renda reduzindo assim as desigualdades e promovendo a cidadania. 

Baseando-se nesta afirmação, este artigo aborda a prática desta atividade 

buscando analisar se o turismo de experiência praticado nas comunidades é 

sustentável e beneficia as partes envolvidas, de forma que não tem como desígnio 

defender ou condenar a atividade, apenas considerar pontos relevantes para a 

pesquisa. 

Inicialmente, pesquisaram-se as principais agências que oferecem este 

serviço, e detectou-se que grande parte possui projetos sociais dentro das 

comunidades. 

Lidar com a sustentabilidade é um desafio presente em todas as áreas, 

inclusive no turismo e praticá-la exige muito mais que inserir um texto de proteção 

ambiental ou julgar-se sustentável. Dentro das operadoras estudadas é possível 
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enxergar ações consideradas sustentáveis, tais como projetos que treinam os 

moradores locais e estes se tornam os guias dentro de suas próprias comunidades. 

Este morador participa efetivamente e se beneficia desta atividade. Há também 

guias locais autônomos que não pertencem a nenhum projeto, mas que pode ser 

considerado também como sustentável já que também é morador local e apresenta 

sua comunidade aos turistas. 

Pode-se citar também, o incentivo por parte das prestadoras em efetuar 

paradas estratégicas durante o passeio, para que o turista possa adquirir 

lembranças como artesanatos, ou consumir algo nos comércios espalhados por 

grandes comunidades como a da Rocinha.  

Entretanto, embora as prestadoras estejam envolvidas em projetos que 

favoreça direta ou indiretamente a comunidade local, a simples presença do turista, 

não implicará na diminuição da podreza presente da vida do residente da favela. 

Faz-se necessário enfatizar que uma favela ou comunidade, não é um 

atrativo turístico em potencial, e que não pode ser considerado como um e 

tampouco ser comparado a locais como o Cristo Redentor e o Bondinho, as 

comunidades são localidades de moradia, que pertencem somente a seus 

habitantes assim como qualquer bairro residencial. 

Como pode analisar a concepção do arquiteto Casé (1996, p. 122): 

 

“O favelado não nutre os devaneios da classe média. Ele é pragmático. Sua 
maior preocupação não é com a fachada da casa, como na cidade formal, 
que é a expressão de um status, a exteriorização de uma situação 
econômica ou de um jogo de competição. O morador da favela usa seus 
parcos recursos para alcançar dentro de uma área reduzida qualidade 
ambiental, maior comodidade e uma melhor adequação de seu espaço 
interno através de verdadeiras mágicas arquitetônicas. Para o favelado, o 
que não é estritamente necessário é considerado supérfluo”. 

 

Ou seja, os moradores de uma comunidade, vivem em barracos 

aglomerados por uma questão de sobrevivência e necessidade de acordo com sua 

posição social e ver sua pobreza exposta para turistas que chegam com suas 

máquinas fotográficas e registram sua casa e seu modo de vida uma atividade um 

tanto quanto desagradável e considerado por alguns críticos como antiético. 
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O turismo de experiência é um nicho recentemente explorado, e assim como 

nas favelas do Rio de Janeiro, é aplicado também em destinos em que há uma 

cultura marcante, como em regiões amazônicas, fazendas de cultivo de uva e 

fabricação de vinhos localizadas no Sul do país, ou ainda um jantar imperial na 

cidade serrana Petrópolis (RJ), o que difere uma prática da outra é de que forma ela 

é planejada e com qual finalidade e para que tenha o mínimo de impacto na 

comunidade receptora. 

Por esta razão se faz necessário um planejamento apropriado dentro das 

comunidades e que as prestadoras de serviço também se adéqüem à este 

planejamento para que atividade seja executada de forma sustentável. 

Complementando, para Ruschmann (1997 p. 87) planejar e desenvolver os 

espaços e as atividades que atendam aos anseios das populações locais e dos 

turistas constitui a meta dos poderes públicos que, para implantá-los, vêem-se 

diante de dois objetivos conflitantes: o primeiro é o de prover oportunidade e acesso 

às experiências recreacionais ao maior número de pessoas possível, contrapõe-se 

ao segundo, de proteger e evitar a descaracterização dos locais privilegiados pela 

natureza e do patrimônio cultural das comunidades. 

Para tanto é necessário que os costumes da comunidade local sejam 

preservados e não apresentados de forma exibicionista. 

Portanto, analisa-se que o turismo de experiência dentro das comunidades, 

hoje é uma atividade que impacta tanto positiva quanto negativamente, pois 

enquanto gera renda através da venda de artigos, expõe friamente uma realidade de 

pessoas desprovidas de bens. 

Questionado a respeito do passeio nas comunidades, indagou-se ao Sr 

Marcelo Armstrong se o mesmo considerava uma atividade sustentável, como 

resposta foi citado o Projeto Para Ti dependente exclusivamente da operadora, ou 

seja, uma ação em prol de crianças que necessita da atividade turística naquele 

local. 

Quanto ao turista, não é possível generalizá-lo apenas como curioso 

imediatista já que há por parte de alguns turistas há um interesse verdadeiro em 

vivenciar uma experiência real dentro das comunidades. 
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Contudo, o que chamamos aqui de “experiência real” não pode ser 

considerado como o dia-a-dia dessas comunidades, pois o que o turista vê é pouco 

mais do que algumas horas da vida desses moradores, cuja rotina de alguns inclui 

longas jornadas de trabalho, o deslocamento em transportes públicos lotados, a fila 

de espera e a demora no atendimento de hospitais, a dificuldade de mães que 

buscam vagas para seus filhos em creches e escolas, entre outras dificuldades que 

essas pessoas enfrentam por dependerem de serviços públicos. A parcela de 

moradores que são beneficiadas por esses turistas ainda é mínima, se comparada a 

tantos outros que vivem uma outra rotina, e que esta não é conhecida pelos turistas. 

Acredita-se que a visitação nas grandes comunidades cariocas tende a 

aumentar significativamente já que nos próximos seis anos, abrigará duas das 

maiores competições esportivas do mundo, tais como a Copa do Mundo, em 2014, e 

Olimpíadas, em 2016. Certamente, haverá um número maior de turistas adentrando 

os morros cariocas, e não bastam somente projetos sociais, que mascaram a 

realidade, é preciso haja iniciativas efetivamente benéficas para os moradores locais 

e que estes possam ver a atividade de forma positiva e que as empresas que atuem 

dentro delas, se conscientizem que aquele local é de seus moradores e merece todo 

o respeito devido e como parte complementar, o turista também necessita ter a 

consciência que estar dentro das comunidades significa ter um aprendizado 

baseado na experiência e na troca de conhecimento entre eles e o morador local e 

não ver o turismo na favela como um safári da pobreza. 

Somente assim poderemos considerar que o turismo de experiência 

praticado nas comunidades cariocas é socialmente sustentável. 
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